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"Não basta ser anarquista, é preciso saber tocar pandeiro" 
_________________________________________________________ 
"O primeiro que, tendo cercado um terreno, atreveu-se a dizer: Isto é 
meu, e encontrou pessoas simples o suficiente para acreditar nele, foi o 
verdadeiro fundador da sociedade civil. Quantos crimes, guerras, 
assassínios, quantas misérias e horrores não teria poupado ao gênero 
humano aquele que, arrancando as estacas ou enchendo o fosso, 
houvesse gritado aos seus semelhantes: ‘Evitai ouvir esse impostor. 
Estareis perdidos se esquecerdes que os frutos são de todos e que a 
terra não é de ninguém!’." 
        Jean-Jacques Rousseau 
_________________________________________________________ 
Pontapé inicial: 
 
RELATÓRIO MATINAL 
 
Lá vai o prometido 
Aqui está o relatório 
Júlio, caro amigo 
Diretamente do nosso escritório 
A Lagoa, nosso belo abrigo 
Do passeio matinal 
sempre tão divertido 
  
O céu tropical continua azul 
Passarinhos cantando 
E sol forte pra chuchu 
  
Em roupas finas de marca 
Todo mundo anda e corre 
Cara de preocupados paca 
  
Com o Dow Jones e o Bovespa 
Triglicerídios e aminoácidos 
e parecem levar na testa 
do exame de próstata os resultados 
  
Pobre de mim 
mero brasileiro 
saio cantando assim 
nada sei do mercado financeiro 
  

É que sou professor, 
não tenho tostão, 
da vida só quero amor, 
o resto os deuses me darão 
  
Olha a madame passando carrancuda 
O bacana também, 
encolhendo a pança e empinando a 
bunda 
  
Peraí, alto lá, 
lá vem um ser sorridente 
carregado pela babá, 
era um neném minha gente 
  
Caro amigo, não faça mais isso 
Preciso do coro 
Para espantar o feitiço 
e injetar o soro 
nessa gente da alegria 
imagine só que estouro 
a madame cantando: o dia se renova 
todo dia 
  
um grande abraço do teu amigo, 
saudações rubro-negras, 
Alvito 

  

** “Não fala com pobre, não dá mão a preto, não carrega embrulho, pra que tanta 
pose, doutor ? pra que esse orgulho ?” (Billy Blanco) ** Acho que os peixes da 
Lagoa morrem de tédio **  


